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Introdução/Objetivos 

A cianobactéria Cylindrospermopsis raciborskii é uma espécie invasora com distribuição mundial (Padisák 1997) e freqüentemente dominante (Bouvy et al. 1999). Ocorre em diversos reservatórios de água para abastecimento urbano no Brasil, exemplo do reservatório de Alagados em Ponta Grossa, PR (Yunes et al., 2003). Seu efeito na cadeia trófica se torna evidente devido à produção de toxinas paralisantes (PSTs) iguais às encontradas em microalgas marinhas.
O teor de toxinas pode relacionar-se com a fase do crescimento da cianobactéria e com variáveis ambientais. Carneiro et al. (2009) aponta que a produção de toxinas varia com  a intensidade luminosa sendo maior em 100µmol photons m-2 s-2. Quanto à temperatura, análises referentes ao reservatório de Alagados mostraram maior concentração de toxinas no verão em relação ao inverno (Colvara et al. 2010). 
Este trabalho tem como objetivo verificar se a temperatura isolada é suficiente para alterar o crescimento e a produção das PSTs por célula.
Metodologia

Cultivos de C. raciborskii foram realizados em 2 triplicatas em meio ASM-1, uma  a 28ºC e outra a 16ºC, em câmara de cultivo com fotoperíodo 12h claro e 12h escuro e luminosidade de 127µE.m-2 s-2.
As coletas foram realizadas no tempo 0 e a cada 2 ou 3 dias. Em cada coleta o cultivo foi homogeneizado; e 10 mL separados e fixados com 3 gotas de lugol para contagem. Para análise de toxinas intracelulares filtrou-se 100mL da cultura em filtros GF/C.

A contagem celular foi feita em câmara de sedgewick-rafter em microscópio óptico.
Os filtros foram armazenados com 5mL de HCl 0,05N, congelados e ultrasonificados para completar o rompimento das células. Após centrifugação (10.000g) o teor de PSTs na amostra foi quantificado por Cromatografia Liquida e Detecção por fluorescência utilizando o método de Oshima, 1995.
Resultados e Discussão

Resultados preliminares apontam que não há diferença significativa no teor de toxinas. A diferença no teor de toxinas entre inverno e verão observada no ambiente não está relacionada com a temperatura isolada. Esta pode relacionar-se com variáveis como precipitação e evaporação, que alteram a concentração de nutrientes na água. 

O trabalho está em andamento e novos testes sendo realizados. Os resultados completos serão apresentados e discutidos. 
Considerações Finais

O crescimento de C. raciborskii deverá responder a temperaturas maiores crescendo mais rápido em 28ºC. Quanto à produção de toxinas, futuros experimentos podem elucidar o papel da temperatura sobre o teor de toxinas intracelulares. Estes envolverão também análise de outras variáveis ambientais características das estações do ano e quem sabe da geografia local.
Referências Bibliográficas

BOUVY, M., et al. 1999. Dynamics of a toxic cyanobacterial Bloom (Cylindrospermopsis raciborskii) in a shallow reservoir in the semi-arid region of northeast Brazil. Aquat. Microbial. Ecol., 20, 285-297
CARNEIRO, R.L., et al. 2009. Effects of light intensity and light quality on growth and circadian rhythm of saxitoxins production in Cylindrospermopsis raciborskii (Cyanobacteria). J Plankton Res., 31(5), 481-488
Colvara, W. et al. 2010. Increased levels of saxitoxin in cells of Cylindrospermopsis in Southern Brazil between 2003 and 2009. The 8th International Conference on Toxic Cyanobacteria. Istanbul, Turkey. Livro de resumos, p.106
PADISÁK, J. 1997. Cylindrospermopsis raciborskii (woloszynska) Seenayya et Subba Raju, an expanding, highly adaptive cyanobacterium; wordwide distribution and review of its ecology. Archiv fur hydrobiology, 107(4): 563-593

YUNES, J. S., et al. 2003. Cyanobacterial neurotoxins from southern brazilian freshwaters Comments on Toxicology, 9, 102-115

FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.

